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Texto Áureo: 
 
Mt 4.23 
 
E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do 
Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. 

 
- Este parágrafo abrange uma afirmação muito breve de um percurso pela Galiléia (23) que Jesus 
fez logo depois de alistar os seus primeiros quatro assistentes. O seu ministério tinha três funções 
definidas: ensinar... pregar... curar. O ensino ocorria, em primeiro lugar, nas sinagogas. Estes eram 
os lugares de ado- ração nas cidades e nos povoados.  
 
- Elas também funcionavam como escolas, onde os meninos judeus podiam memorizar as 
Escrituras. Os tribunais locais estavam ligados às sinagogas, assim elas formavam o centro da vida 
na comunidade. George A. Buttrick diz: “A sinagoga era ao mesmo tempo uma escola, um conselho 
local e uma igreja”. 
 
- Nem o Antigo Testamento nem os textos apócrifos nos contam qualquer coisa sobre a origem da 
sinagoga. Mas as razões para o seu surgimento parecem bastante óbvias. Quando o Templo em 
Jerusalém foi destruído em 586 a.C., os judeus ficaram sem um lugar para adoração. No cativeiro 
eles se reuniam naturalmente para orar. A palavra grega synagoge quer dizer “uma reunião”. O 
mesmo aconteceu com a palavra “igreja”, que foi usada primeiramente para a congregação, e 
posteriormente para o edifício onde ela se reunia. Jesus pregava o Evangelho do Reino.  
 
- Estas eram as boas-novas de que o reino de Deus estava sendo oferecido aos homens na pessoa de 
Cristo, o Messias. Além disso, Ele estava curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. 
Não havia limites para o seu poder. Nenhum caso era difícil demais para Ele. Ele era o grande 
Médico do corpo, assim como da alma. 
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 

João 1.43-51; Mateus 26.37,38,42 
 
João 1 
 
 43 No dia seguinte, quis Jesus ir à Galileia, e achou a Filipe, e disse-lhe: Segue-me. 
 
- Jesus, então, tomou a iniciativa. Foi seu desejo ir de Betânia para a Galiléia (ver o mapa 1), onde 
Ele intencionalmente achou a Filipe, e disse-lhe: Segue-me (43).11 O chamado a Filipe — a quem 
João descreve como sendo da mesma cidade galileia (Betsaida) de André e Pedro — foi o resultado 
de sua busca pessoal. E ele testemunhou a Natanael. 
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44 E Filipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro. 
 
45 Filipe achou Natanael e disse-lhe: Havemos achado aquele de quem Moisés escreveu na Lei 
e de quem escreveram os Profetas: Jesus de Nazaré, filho de José. 

 
- Nesta declaração, é importante observar: (a) as palavras do testemunho de Filipe e (b) a pessoa a 
quem ele testemunhou. O testemunho de Filipe indica que ele mesmo vinha pesquisando as 
Escrituras do Antigo Testamento. Esta busca revelara que Moisés e os profetas tinham escrito 
semelhantemente sobre aquele que deveria vir.  
 
- A esperança messiânica ardia no peito de Filipe. Também fica evidente que Filipe reconheceu a 
Jesus de Nazaré como o Messias. No entanto, o seu testemunho não expressou completamente a 
verdade a respeito da natureza de Jesus, pois ele o descreveu como “Jesus de Nazaré, filho de José”. 
Natanael significa “dom de Deus” e é comparável ao nome grego Teodoro. Alguns o têm 
identificado como o Bartolomeu dos Sinóticos, particularmente tendo em vista o fato de que 
Bartolomeu não é mencionado em João, e Natanael só é citado no Evangelho de João. Natanael era, 
evidentemente, um estudioso das Escrituras do Antigo Testamento, pois a declaração de Filipe 
sobre Moisés e a lei era significativa para ele. Baseando-se nas profecias,  
 
- Natanael também não tinha motivos para esperar que o Messias viesse de uma aldeia tão pobre. — 
Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? (46) O ceticismo de Natanael foi logo vencido pela 
insistência de Filipe; Vem e vê (46). Tal ação sempre fornece o cenário para o encontro do homem 
com Deus. 
  
46 Disse-lhe Natanael: Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem e vê. 
 
- A pergunta de Natanael, Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? (46), provoca uma interrogação à 
mente humana: Quem é Jesus? O contexto da pergunta proporciona uma resposta esclarecedora: 1. 
Ele é o Sacrifício adequado para o pecado do homem (29); 2. Ele é aquele que batiza com o Espírito 
Santo (33); 3. Ele é o grande Mestre dos homens (38); 4. Ele é o Rei, o Único que é digno da mais 
elevada lealdade do homem (49). 
  
47 Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem 
não há dolo. 
 
48 Disse-lhe Natanael: De onde me conheces tu? Jesus respondeu e disse-lhe: Antes que Filipe 

te chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira. 
  
49 Natanael respondeu e disse-lhe: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel. 
 
- Foi este tipo de homem que Jesus viu em Natanael, e foi este tipo de homem (um verdadeiro 
israelita) que ousaria fazer a grande confissão: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel 
(49). 
  
50 Jesus respondeu e disse-lhe: Porque te disse: vi-te debaixo da figueira, crês? Coisas 
maiores do que estas verás. 
  

51 E disse-lhe: Na verdade, na verdade vos digo que, daqui em diante, vereis o céu aberto e os 
anjos de Deus subirem e descerem sobre o Filho do Homem. 
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- Jesus, então, pergunta a Natanael: Porque te disse: vi-te debaixo da figueira, crês? Coisas maiores 
do que estas verás (50). Um homem não tem uma fé verdadeira porque vê, ou porque recebe. Antes, 
um homem de fé é aquele que sabe; e, por saber, ele vê coisas maiores — um céu aberto, e até 
mesmo a plena revelação de Deus no Filho do Homem. Daí, disse Jesus a Natanael: Na verdade, na 
verdade vos digo que, daqui em diante, vereis o céu aberto e os anjos de Deus subirem e descerem 
sobre o Filho do Homem (51). 
  
  
Mateus 26 
  
37 E, levando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a 

angustiar-se muito. 
 
- Jesus deixou oito dos seus onze discípulos na entrada do jardim. Levando somente o seu círculo 
mais íntimo - Pedro e os dois filhos de Zebedeu (37) - Ele caminhou para o interior do bosque de 
oliveiras e abriu o seu coração para esses companheiros mais próximos. 
  
38 Então, lhes disse: A minha alma está cheia de tristeza até à morte; ficai aqui e vigiai 
comigo. 
 

- Ele disse: A minha alma está cheia de tristeza até à morte (38). Era o peso dos pecados do mundo 
sobre os seus ombros que o estava esmagando. Ele implorou: Ficai aqui e vigiai comigo. Mas eles 
fracassaram. 
  
42 E, indo segunda vez, orou, dizendo: Meu Pai, se este cálice não pode passar de mim sem eu 
o beber, faça-se a tua vontade. 
 
- Indo segunda vez, Jesus orou basicamente a mesma oração, com talvez uma ênfase um pouco 
maior em faça-se a tua vontade (42). Mais uma vez Ele encontrou os discípulos dormindo, porque 
os seus olhos estavam carregados 
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